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A N T E S  D E  C O M E Ç A R

Por que este guia existe

Nenhuma planilha, por melhor que seja, resolve a vida financeira de quem não

está pronto para olhar os próprios números.

Ao longo do meu trabalho, percebi um padrão: as pessoas que mais evoluem numa

consultoria não são as que ganham mais. São as que chegam dispostas a encarar a

realidade, ouvir o que precisa ser ouvido e mudar hábitos — mesmo quando é

desconfortável.

Este guia foi feito para você chegar a esse ponto antes da primeira conversa. Aqui você

vai encontrar o retrato real do endividamento no Brasil, os erros que mais se repetem,

as noções básicas que sustentam qualquer organização financeira e a postura que torna

o trabalho técnico efetivo.

Leia com calma. E, principalmente, leia pensando na sua própria vida.

BRK Gestão Financeira
Guias Fundamentais
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0 1  ·  O  C E N Á R I O

O retrato do Brasil hoje

Se você tem dívidas ou sente que o dinheiro nunca sobra, saiba de uma coisa: você não

está sozinho. Mas isso também não é desculpa para continuar igual.

84 milhões
de brasileiros estavam com o nome
negativado em agosto de 2026.

Serasa · Mapa da Inadimplência

82%
das famílias têm algum tipo de dívida — o
maior patamar da série histórica.

CNC · Peic, julho de 2026

85%
das famílias endividadas têm o cartão de
crédito como principal dívida.

CNC · Peic, julho de 2026

42%
de quem está inadimplente hoje também
estava há dez anos. A dívida virou um estado
permanente.

Serasa · 10 anos do Mapa da Inadimplência

Em média, as famílias brasileiras comprometem quase 30% da renda só com o pagamento

de dívidas, e cerca de 3 em cada 10 estão com contas em atraso. Nas famílias que ganham

até três salários mínimos, esse número passa de 38%.

Dois dados chamam atenção. O primeiro é o cartão de crédito: ele aparece em mais de oito

de cada dez famílias endividadas. O cartão não é o vilão — o problema é usá-lo como

extensão do salário. O segundo é a repetição: quase metade de quem está negativado hoje

já estava nessa situação uma década atrás. Ou seja, muita gente "limpa o nome" e volta ao

mesmo lugar, porque resolveu a dívida, mas não resolveu o hábito que a criou.

É exatamente esse ciclo que uma boa consultoria busca quebrar. Mas ela só consegue fazer

isso com a sua participação.
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0 2  ·  C O M O  C H E G A M O S  A Q U I

Dez anos em perspectiva

Entender o contexto ajuda a separar o que é culpa da economia e o que está sob o seu

controle.

A lição desse período é simples: crises vão continuar acontecendo. Você não controla a

economia, os juros ou uma pandemia. Mas controla se vai atravessar a próxima crise com

reserva ou com dívida.

2015–2016 · Recessão e desemprego

O país enfrenta uma das piores recessões da sua história. O desemprego sobe, a renda

cai e a inadimplência dispara. Por volta de 59 milhões de pessoas estavam negativadas.

2020 · Pandemia

A renda de milhões de famílias é interrompida de uma hora para outra. Quem não tinha

reserva de emergência recorre ao crédito para pagar o básico.

2023 · Programas de renegociação

O governo lança o Desenrola Brasil e milhões renegociam dívidas. Muitos limpam o

nome — mas, sem mudança de hábito, parte volta a se endividar.

2025 · Juros no maior nível em quase 20 anos

A taxa básica de juros (Selic) chega a 15% ao ano. Todo crédito fica mais caro: cartão,

cheque especial, empréstimos e financiamentos.

2026 · Recordes de endividamento

O número de negativados passa de 84 milhões e o endividamento das famílias bate

recorde. A Selic começa a cair, mas ainda estava em 13,75% ao ano em setembro.
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0 3  ·  M E N T A L I D A D E

A postura antes de contratar

Uma consultoria financeira funciona como um tratamento: o profissional faz o

diagnóstico e indica o caminho, mas quem executa é você.

Antes de contratar qualquer ajuda, responda com honestidade a estas perguntas. Não existe

resposta certa para agradar ninguém — existe a sua verdade.

Se você respondeu "sim" à maioria, está pronto. Se hesitou em várias, tudo bem —

reconhecer isso já é o primeiro passo. Só saiba que o trabalho vai render mais quando essas

respostas mudarem.

Estou disposto a mostrar meus números reais?

Extratos, faturas, dívidas escondidas, gastos que me dão vergonha. Sem a informação

completa, qualquer diagnóstico é um chute.

Estou disposto a ouvir conselhos que não quero ouvir?

Talvez a conclusão seja cortar algo de que você gosta, adiar uma compra ou mudar

um padrão de vida. O consultor não está ali para concordar com você.

Aceito que não existe solução mágica?

Não há investimento, empréstimo ou truque que conserte em um mês o que foi

construído em anos. O resultado vem da repetição de pequenas decisões.

Vou dedicar tempo a isso?

Organizar a vida financeira exige de 15 a 30 minutos por semana nos primeiros meses.

Se você não tem esse tempo, precisa criá-lo.

As pessoas que dividem as contas comigo estão envolvidas?

Se você divide a casa e as despesas com alguém, as mudanças precisam ser

combinadas. Um lado organizando e o outro gastando não funciona.

Sei o que eu quero alcançar?

Sair das dívidas, montar uma reserva, comprar um imóvel, se aposentar com

tranquilidade. Um objetivo claro dá sentido aos sacrifícios.
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0 4  ·  O N D E  A S  P E S S O A S  T R O P E Ç A M

Os erros mais comuns

Estes são os padrões que aparecem com mais frequência. Veja quantos você reconhece na

sua rotina.

01 Não saber para onde o dinheiro vai

A maioria das pessoas sabe quanto ganha, mas não sabe quanto gasta. O dinheiro

"some" em pequenos valores: delivery, assinaturas esquecidas, compras por

impulso.

02 Tratar o limite do cartão como renda

O limite é dinheiro do banco, não seu. Quando a fatura passa a ser maior que o que

sobra do salário, o ciclo da dívida começou.

03 Pagar o mínimo da fatura

O que fica para trás cai no rotativo, uma das linhas de crédito mais caras do país.

Uma dívida pequena vira grande em poucos meses.

04 Acumular parcelas

Cada compra parcelada parece leve sozinha. Somadas, elas comprometem os

próximos meses antes mesmo de o salário cair na conta.

05 Não ter reserva de emergência

Sem reserva, qualquer imprevisto — um conserto, uma doença, uma demissão —

vira dívida cara.

06 Aumentar o padrão de vida a cada aumento

Ganhou mais, gastou mais. Sem uma parte do aumento guardada, a renda cresce e

a folga continua zero.

07 Investir antes de organizar

Não faz sentido buscar rendimento de 1% ao mês enquanto se paga juros muito

maiores no cartão ou no cheque especial. A ordem importa.
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0 5  ·  F U N D A M E N T O S

Noções iniciais, passo a passo

Organizar as finanças pessoais se apoia em quatro pilares. Vou mostrar cada um com um

exemplo real, do jeito que acontece no dia a dia.

1. Saber exatamente quanto entra e quanto sai

N A  P R Á T I C A

Eu ganho R$ 4.500 líquidos por mês e tinha a sensação de que "não gastava com nada".

Resolvi anotar tudo durante 30 dias. O resultado foi este:

CATEGORIA VALOR

Aluguel, mercado, contas da casa e transporte R$ 2.950

Delivery e refeições fora R$ 480

Assinaturas (streaming, apps, academia sem uso) R$ 170

Compras avulsas e "presentinhos" R$ 350

Parcelas de compras antigas R$ 550

Total gasto no mês R$ 4.500

Não sobrou nada. E quase R$ 1.000 foram para coisas que eu nem lembrava de ter

comprado. Só consegui mudar isso depois que vi os números no papel.

2. Atacar primeiro a dívida mais cara

Liste todas as dívidas com três informações: quanto você deve, quanto paga por mês e qual

é a taxa de juros. Depois, concentre a força na dívida de juros mais altos — geralmente

rotativo do cartão e cheque especial — enquanto mantém o mínimo das outras em dia.

Trocar uma dívida cara por uma mais barata (como um empréstimo consignado) pode

fazer sentido, desde que você não volte a usar o crédito caro.
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3. Construir uma reserva de emergência

N A  P R Á T I C A

Meus gastos essenciais — aqueles que não dá para cortar — somam R$ 2.950 por mês. A

recomendação comum é ter de 3 a 6 meses desse valor guardados:

R$ 2.950 × 6 meses = R$ 17.700.

Parece muito. Por isso comecei pela primeira meta: um mês de gastos, R$ 2.950. Cortando

o delivery pela metade e cancelando as assinaturas que não uso, liberei cerca de R$ 400

por mês. Em pouco mais de sete meses, o primeiro degrau estava pronto. A reserva fica

num lugar seguro e com resgate rápido — não é dinheiro para investir em risco.

4. Usar o cartão como meio de pagamento, não como crédito

A regra é simples: só passe no cartão o que você já tem na conta para pagar. Se a fatura do

mês que vem vai depender do salário do mês que vem, o cartão virou empréstimo.
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0 6  ·  R O T I N A

Guia de boas práticas

Organização financeira não é um evento, é uma rotina. Estes hábitos, repetidos, fazem mais

diferença do que qualquer grande decisão isolada.

Toda semana

Todo mês

Antes de toda compra maior

Uma vez por ano

Separe 15 minutos para conferir o extrato e a fatura parcial do cartão.

Anote os gastos por categoria — no caderno, na planilha ou no aplicativo do banco.

Compare com o que você planejou e ajuste antes que o mês acabe.

Pague primeiro a você: transfira a parte da reserva assim que o salário cair, não com "o

que sobrar".

Revise as assinaturas e cancele o que não usou.

Atualize a lista de dívidas e veja o saldo diminuindo.

Espere 48 horas. Se ainda fizer sentido, compre.

Pergunte: cabe à vista? Se só cabe parcelado, cabe mesmo?

Some a nova parcela às que já existem antes de decidir.

Revise seguros, planos e tarifas bancárias — muitas vezes dá para renegociar.

Reavalie seus objetivos e o prazo de cada um.
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0 7  ·  P R E P A R A Ç Ã O

Como aproveitar a consultoria ao máximo

A primeira reunião rende muito mais quando você chega com as informações em mãos.

Separe:

E, acima de tudo, leve disposição para ser transparente. O consultor não está ali para julgar

— está ali para ajudar você a enxergar o que sozinho ficou difícil de ver.

Extratos bancários dos últimos 3 meses

De todas as contas que você usa.

Faturas do cartão dos últimos 3 meses

De todos os cartões, inclusive os de loja.

Lista de dívidas e parcelamentos

Com valor total, parcela mensal e taxa de juros (está no contrato ou no app do banco).

Comprovante de renda

Contracheque, pró-labore ou média do que você recebe, se for autônomo.

Seus objetivos, por escrito

O que você quer resolver e em quanto tempo.
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0 8  ·  P A R A  I R  A L É M

Leituras recomendadas

Livros não substituem a prática, mas mudam a forma como você enxerga o dinheiro. Estes

são bons pontos de partida:

A Psicologia Financeira
Morgan Housel

Mostra que lidar bem com dinheiro tem mais

a ver com comportamento do que com

inteligência. Leitura leve e transformadora.

O Homem Mais Rico da Babilônia
George S. Clason

Histórias curtas com princípios eternos:

gastar menos do que ganha, guardar uma

parte de tudo e fazer o dinheiro trabalhar.

Pai Rico, Pai Pobre
Robert Kiyosaki

Provoca a reflexão sobre a diferença entre o
que gera renda e o que só gera despesa. Bom

para mudar a mentalidade.

Casais Inteligentes Enriquecem
Juntos
Gustavo Cerbasi

Essencial para quem divide a vida financeira

com alguém. Mostra como alinhar objetivos
e evitar conflitos.

Hábitos Atômicos
James Clear

Não fala de dinheiro, mas ensina como criar
hábitos que duram — exatamente o que a

organização financeira exige.

Mindset
Carol S. Dweck

Explica por que algumas pessoas evoluem
diante dos desafios e outras travam. Ajuda a

encarar os erros como aprendizado.
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P R Ó X I M O  P A S S O

Pronto para olhar seus números?

Se você chegou até aqui, já está à frente de muita gente. O próximo passo é

transformar consciência em ação.

A primeira reunião de diagnóstico é sem custo e sem compromisso. Nela,

fazemos uma leitura honesta da sua situação e mostramos, com clareza, por

onde começar.

S I T E

brkconsultoriafinanceira.com.br

I NS T AGR AM

@brkgestaofinanceira

F O N T E S

1. Serasa. Mapa da Inadimplência e Renegociação de Dívidas no Brasil — agosto de 2026 (83,98 milhões de inadimplentes).

2. Serasa. "10 anos do Mapa da Inadimplência" — 81,7 milhões de inadimplentes em 2026, alta de 38% em dez anos; 42% já

estavam inadimplentes em 2016.

3. CNC — Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do Consumidor (Peic), julho de 2026: 82% das famílias endividadas,

29,8% com contas em atraso, 85,3% com dívida no cartão, 29,5% da renda comprometida.

4. Banco Central do Brasil — decisões do Copom sobre a taxa Selic (2025–2026).

Este material tem caráter educativo e não constitui recomendação individual de investimento. Cada situação financeira

deve ser analisada de forma personalizada.
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